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Contribuições da Sociologia clássica e contemporânea para a compreensão da educação dos povos indígenas. A constituição social do

Brasil: do extermínio das populações indígenas ao mito da democracia racial. Processos de socialização entre os Guarani, Kaingang e os

Xetá.

I. Objetivos
1. Conhecer o processo de constituição da Sociologia e da Sociologia da Educação;

2. Compreender o papel dos indígenas na constituição social do Brasil;

3. Diferenciar educação e educação escolar indígena;

4. Compreender a educação como fenômeno humano, portanto social, na perspectiva da emancipação;

5. Analisar criticamente os impactos da concepção funcionalista da educação;

6. Explicitar os limites da compreensão da escola como reprodutora das relações sociais;

7. Comparar a educação dos kaingang, dos Guarani e dos Xetá;

8. Compreender-se enquanto sujeito socio-histórico na perspectiva da transformação social.

II. Programa
Unidade I - Breve história sobre a origem da sociologia e da sociologia da educação

Unidade II - A constituição social do Brasil: do extermínio das populações indígenas ao mito da democracia racial

Unidade III – Diferença entre educação e educação escolar indígena

Unidade IV - Contribuições da Sociologia clássica e contemporânea para a compreensão da educação dos povos indígenas

a) O marxismo e a educação como emancipação do sujeito: relação entre educação e trabalho (tendo como referência Karl Marx)

B) Concepção funcionalista da educação (tendo como referência Max Weber e Èmile Durkheim)

c) A escola como reprodução das relações sociais (tendo como referências Louis Althusser - a escola enquanto Aparelho Ideológico do

Estado; Pierre Bourdeu - a teoria da reprodução social; R. Establet e C. Baudelot - a teoria da escola dualista; e Gramsci – a escola unitária)

V – Estudo comparativo entre a educação dos Kaingang, dos Guarani e dos Xetá. 

III. Metodologia de Ensino
Haverá indicação de textos que deverão ser, sempre que possível, lidos previamente pelos estudantes, possibilitando uma participação

efetiva nos debates. A leitura será acompanhada pela professora, especialmente para sanar as dificuldades em relação à língua.

Serão realizadas aulas dialogadas, incentivando o posicionamento dos estudantes e análise crítica das questões. 

Durante todo tempo haverá produção de pequenos textos que apresentem os entendimentos parciais dos estudantes em relação aos

conteúdos trabalhados e a partir disso haverá um atendimento individual para haver a superação das dificuldades.

Será organizada, pelos estudantes, uma mesa redonda com a participação de indígenas kaingang, guarani e xetá para apresentar os

principais elementos da educação de cada etnia. Após a mesa redonda haverá um debate e a sistematização dos principais elementos

apresentados para dar sustentação a um estudo comparativo entre a educação das três etnias.

IV. Formas de Avaliação
Produção de pequenos textos - Apropriação do conhecimento. Capacidade de interpretação, análise e síntese. Uso da língua portuguesa

(norma padrão).

Observação da organização da Mesa Redonda - Capacidade de planejamento e de trabalho coletivo.

Sistematização das discussões apresentadas na mesa redonda - Apropriação do conhecimento. Capacidade de análise, síntese e de crítica.

Produção de pequenos textos - Apropriação do conhecimento. Capacidade de interpretação, análise e síntese. Uso da língua portuguesa

(norma padrão).
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